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OB RAS * RO D O V :ÁR : AS ''EM... 
(Conclusão da 1." pág.) 

e x t e n s ã o to ta l de 37.656,68 m e 
p la ta forma de 12,60 m ; 

C o n s t r u ç ã o de 2 obras de arte n a 
estrada Assis — M a r í l i a — Por to 
F e r r ã o trecho r io F e i o — P o H o 
F e r r ã o ; ponte de concreto sobre o 
r io Fe io e passagem superior sóo re 
os t r i lhos da Noroeste do B n u i l ; 

C o n s t r u ç ã o de u m a ponte súb re 
o r io Qui lombo, n a estrada S . I.I1-
guel Arcan jo Sete B a r r a s ; 

Se rv i ços de melhoramentos e p a ­
v i m e n t a ç ã o da estrada S ã o Car los 
— R i b . Preto, trecho S . Car los — 
R i o M o g i ü u a ç u , com e x t e n s ã o de 
46.307,46 m , e p la ta forma de r.',60 
m : 

C o n s t r u ç ã o de u m conjunto cie 3 
obras de arte na estrada Poranp.a-
ba — Bofe te : " ponte de concreto 
sobre o r io B o n i t o ; sobre o r i b e u ã o 
Sobrad inho e galer ia para o r i o e l -
r ã o P a r a n à z i n n o ; 

S e r v i ç o s de melhoramentos e 
p a v i m e n t a ç ã o da estrada S ã o .José 
do R i o Pre to — P e n à p o l i s '— Pve-
sidente Prudente , trecho J o s é B o ­
n i f ác io — Sa l to do A v a n h a n d u v a , 
com e x t e n s ã o de 35.984,95 m e 
pla ta forma de 12,60 m . 

C o n s t r u ç ã o de u m a ponte de c o n ­
creto sobre o r io P a r a n a p a n s m a , 
e m Por to F i i m i n o , estrada P i r s p ò -
z inho — Por to F i r m i n o ; 

C o n s t r u ç ã o de u m conjunto de 
5 obras de arte na V i a A n h a n g u e -
ra , no acesso da Cidade de C n m -
pinas ( P r a ç a R o t a t ó r i a ) : 4 passa­
gens inferiores e uma galer ia f.ò-
bre o C ó r r e g o P i ç a r r a o ; 

S e r v i ç o s de melhoramentos e p a ­
v i m e n t a ç ã o da estrada M a r í l i a — 
P a u l i c é i a . trechos M a r i l i a - P o m p e i a 
e Pompeia — T u p ã e de consx iu -
ç ã o e p a v i m e n t a ç ã o do Con to rno 
de Pompeia , com e x t e n s ã o to ta l de 
71.800 m e p la ta forma de 12,60 m ; 

Se rv iços c.e c . n s t r u ç á o e p a v i ­
m e n t a ç ã o da estrada ívlogi M h i n i 

Composições musicais 
d̂> divulgação proibida 

P o r i n t e r m é d i o da D i v i s ã o de 
R a d i o d i f u s ã o , a Secre tar ia da .Se-, 
g u r a n ç a P ú b l i c a p ro ib iu a g r ava ­
ção e consequente d i v u l g a ç ã o , por 
quaisquer meies, das seguintes 
compos i ções mus ica i s : " R o s a l h a " , 
toada de J o ã o G a r c i a B e r n a l ; " T e u 
C o r a ç ã o " , tango de G e r a l d o B u e ­
no e E u r í p e d e s J o s é de Fre i t a s ; 
" D i p l o m a de play-boy", de J u c a 
Chaves : " P e r d i d a no pecado" , de 
P a u l o Santos de Souza e L u i z i n h o ; 
" O c a b a r é é a inda seu lar", v a l -
seado de M n n d i n h o : " M u n d o ve­
lho", de, F ranc i sco , Ben incasa e 
Alexand re Cardoso do - P r a d o ; 
" C h e s m a n " , tango - o a n ç ã o de 
F ranc i sco Ben incasa e A lexandre 
Cardoso do P rado : " E m b o l a n d o ao 
l u a r " , de João G a r c i a B e r n a l . 

— Aguas da P r a t a —. D i v i s ã o (Cas-
c a t a l , t recno A g u a s da P r a t a — 
D i v i s a , com e x t e n s ã o total de . . . . 
13.797,40 m e p la t a fo rma de 10 m ; 

S e r v i ç o s úe melhoramentos e pa ­
v i m e n t a ç ã o da estrada S ã o J o s é do 
R i o P re to — P e n á p c U s — Pres iden ­
te Prudente , trecho P a r a p u ã — 
M a r t i n ó p o l i s ; com e x t e n s ã o de . . . 
53.240 e p la ta forma de 12,60 m . 

Classificação do concurso 
ds delegados de ensino 

• Den t ro dos p r ó x i m o s dias d e v e r á 
ser publ icado, pelo Depar tamento 
de E d u c a ç ã o , o quadro def in i t ivo 
da c l a s s i f i cação dos candidatos i n s ­
cri tos no concurso de delegados de 
ensino. , 

LIBERAÇÃO DE VERBAS 
PARA TRÊS MUNICÍP IOS 

O br ig . F a r i a L i m a , S e c r e t á r i o 
da V i a ç ã o , aprovou r e so luções do 
Conselho R o d o v i á r i o que a u t o r i ­
zam o D . E . R . a l iberar verbas 
para os seguintes m u n i c í p i o s do 
In te r io r : S ã o M i g u e l A r c a n j o — 
autorizado o D . E . R . a l iberar , em 
favor da Prefe i tu ra , as d i spon ib i ­
l idades do F R N e A R E , para se­
r em acrescidas ao produto c a v e n ­
da de u m c a m i n h ã o F o r d R h e i n , 
motor S SBSG-29T-2 .127 .449 a d ­
qui r ido em 1955, pa ra a a q u i s i ç ã o 

Trinta e seis ... 
(Conclusão da l . a pág.) 

rios, da Delegacia R e g i o n a l ' da 
L a v o u r a , da E s t a ç ã o de T r a t a m e n ­
to de Esgoto e do Posto de P u e ­
r i c u l t u r a da E s t a ç ã o . 

P o r vol ta das 14 horas, o prof . 
C a r v a l h o P i n t o pres idiu à cor.cen-
t i a ç ã o mun ic ipa l i s t a , sendo sauda­
do pelo prof . F l á v i o R o c h a , p re ­
feito m u n i c i p a l de F r a n c a , o qual , 
entre outras coisas, disse: 

" N o momento em que V . E x c i a 
vis i ta a cidade de F r a n c a , para 
pres id i r a uma c o n c e n t r a ç ã o de 
prefeitos de toda esta r e g i ã o , obje­
t ivando ouv i r - lhe r as ma i s l eg i t i ­

mas r e i v i n d i c a ç õ e s , sentem-se os 
representantes de todas as c o m u -
oas, aqui reunidas, no dever de 
externar a V . E x c i a . o seu res­
peito, a sua a d m i r a ç ã o e os seus 
incondic iona is aplausos pela m a g ­
n í f i ca obra admin i s t r a t i va que vem 
real izando à frente dos destinos de 
nosso Es t ado . 

Os prefeitos a q u i ' reunidos, re ­
presentando parcela c o n s i d e r á v e l 
da o p i n i ã o p ú b l i c a e ref let indo os 
sentimentos das , p o p u l a ç õ e s in te -
r ioranas, v ê m tes temunhar a V . 
E x c i a . a sua sol idariedade in tegra l 
e seu i r res t r i to a p r e ç o , repudiando 
as i n j ú r i a s dos que, levados pelos 
arroubos de uma demogagia deses­
perada, desejam ver restaurados 
m é t o d o s e processos p o l í t i c o - a d m i -
nis t ra t ivos de h á mui to superados". 

de u m novo c a m i n h ã o ; S ã o Pedro 
do T u r v o — autorizado o D . E . R . 
a l iberar , em favor da Pre fe i tu ra , 
a i m p o r t â n c i a de C r $ 39.898,00, 
por conta cie sua quota p r e v i s ã o 
do Auxí l io R o d o v i á r i o Es tadua l do 
presente exerc íc io , pa ra ocorrer a 
despesas com a a q u i s i ç ã o de pneus 
e c â m a r a s de ar tiestic.adas a m o -
toniveladora de p r o p r i e i a i e m u n i ­
c i p a l ; Presidente E p i t á c i o — l ibe ­
rada em favor da Pre fe i tu ra M u ­
n i c i p a l a i m p o r t â n c i a de C r $ . . . . 
460.000,00, a correr excepc iona l ­
mente por conta do Auxí l io R o d o ­
v i á r i o Es t adua l do presente exer­
cício, a f i m de ocorrer a pagamen­
tos decorrentes de a q u i s i ç ã o de 
p e ç a s para m á q u i n a s r o d o v i á r i a s e 
reforma das mesmas. 

ORIENTAÇÃO SOBRE 
O HINO NACIONAL 
NAS ESCOLAS 

A C h e f i a do S e r v i ç o de M u s i c a 
e C a n t o C o r a l e s t á d i s t r ibu indo 
aos professores p r i m á r i o s u m fo­
lheto de o r i e n t a ç ã o sobre o texto 
do H i n o N a c i o n a l B r a s i l e i r o . 

Esse folheto pode ser p rocu ra ­
do na sede do Serv iço , n a P r a ç a 
da Sé , 108. 5.o andar, das 13 às 
17 horas. O a interessados do I n ­
ter ior devem envia r envelope se­
lado pa ra a remessa. 

GINÁSIO ESTADUAL DO 
BRÁS TERÁ LABORATÓRIOS 

E s t á sendo estudada a i n s t a l a ­
ç ã o de l a o o r a t ó r i o s de estudos no 
G i n á s i o Es t adua l do B r á s , que 
funciona no mesmo p r é d i o do G r u ­
po Esco la r " R o m ã o P u i g a r i " . H a ­
via fal ta de d e p e n d ê n c i a s que per­
mi t i ssem acolher os ins t rumentos 
de d e m o n s t r a ç ã o e exper imenta ­
ç ã o . 

Todav i a , com a c o o p e r a ç ã o do 
Se rv i ço D e n t á r i o "Escolar , d e v e r ã o 
ser aproveitadas salas que v ê m 
sendo ocupadas pela" c l ín ica den-
t á r i a - p i l o t o daquele ó r g ã o , em f u n ­

c ionamento naquela casa 
n o . -

de ensi-
I 

Delegacia Regional 
de Bauru 

O Governador C a r v a l h o P i n l o , 
em despacho com o br ig . F a r i a 
L i m a , S e c r e t á r i o da V i a ç ã o , au to­
r izou a D . O . P . , a. contra tar as 
obras de c o n s t r u ç ã o do p réd io da 
Delegacia R e g i o n a l d e - B a u r u , no 
valor de Cr$ 14.899.622,50. 

Exportação de frutas cítricas 
A Secre tar ia da A g r i c u l t u r a , 

a t r a v é s da D i v i s ã o de F i s c a l i z a ç ã o 
e C l a s s i f i c a ç ã o de Produtos A g r í ­
colas, do Depar tamento da P r o d u ­
ç ã o Vegeta l , i n fo rma que, a t é 31 
de ju lho ú l t i m o , fo ram exportadas, 
do nosso Estado, para diversos 
pa í ses , 2.595.442 caixas de frutas 

Curso de 
doutoramento em 
matemática 

A c h a m - s e abertas na s e c r e t ó r i a 
da Escola de E n g e n h a r i a de S ã o 
Car los , da Univers idade de S ã o 
Paulo , à rua 9 de Ju lho , 1227. n a ­
quela cidade, a t é o p r ó x i m o dia 31, 
as insc r i ções para o curso de dou­
toramento em m a t e m á t i c a , a cargo 
do professor Uba ldo R i c h a r d , cate­
d r á t i c o , contratado, das cadeiras de 
" M e c â n i c a G e r a l " e "Cálculo". 
S ã o requisitos n e c e s s á r i o s à i n sc r i ­
ç ã o : a) d i p l o m a de curso superior 
of ic ia l ou of ic ia lmente reconhecido, 
de cujo c u r r í c u l o escolar constem 
m a t é r i a s af ins ; b.» requerimento d i ­
r ig ido ao diretor da Escola , so l i c i ­
tando i n s c r i ç ã o . O curso s e r á i n i ­
ciado em data a ser previamente 
a n u n c i a d a . 

Reforma de Posto de Sementes 
E s t á aberta c o n c o r r ê n c i a p ú ­

b l i c a p a r a obraa de refor­
m a do Posto de Sementes uo 
Depar tamento de P r o d u ç ã o V e s ­
ta l , em P a r a g u í i ç ú P a u l i s t a Os 
concorrentes d e v e r ã o apresentar 
suas propostas, a t é à a 15 horas do 
d ia 8 de setembro p r ó x i m o , i>a 
D i v i s ã o de E n g e n h a r i a R u r a l do 
Depar t amen to de E n g e n h a r i a e 

M e c â n i c a da A g r i c u l t u r a , à Ave­
nida F ranc i sco Ma ta r azzo \i5 
" C a s a do Fazende i ro" , 2.0 p a v i ­
mento. 

M a i s i n f o r m a ç õ e s s e r ã o pres ta ­
das aos interessados, todos os aias 
ú te i s , das 12 à s 18 horas e r.os 
s á b a d o s das 9 à s 12 horas, n a D i ­
v i são de E n g e n h a r i a R u r a l . 

c í t r i c a s . T a l quantidade, em re la -
ção ao mesmo p e r í o d o do ano pas­
sado, representa uma queda da 
68.174 caixas, j á que a t é ju lho da 
1959 fo ram exportadas 2.663.618 
ca ixas . 

Os p a í s e s . d e s t i n a t á r i o s e as res­
pectivas quantidades importadas 
a t é 31 de ju lho deste ano s ã o : G r ã -
B r e t a n h a , 183.596; F r a n ç a , 120.805; 
H o l a n d a , 116.700; A l e m a n h a , . . . . . 
110.600; F i n l â n d i a , 25.180; N o r u í -
ga, 22.900; S u é c i a , 18.500; B é l g i c i , 
9.200; e A n t i l h a s Holandesas, 3.880. 

Os dados ac ima foram fornecia 
dos pela S e c ç ã o de F i s c a l i z a ç ã o a 
Clas s i f i c ação de Fru tas , do D e p a r « 
tamento de P r o d u ç ã o Vege ta l . 

CRIAÇÃO DE CARGOS... 

(Conclusão da 1." p á g . ) 

1944; e b) dos servidores que se 
encont ram nas respectivas cnefias 
como t i tulares de F u n ç ã o G r a t i f i ­
cada ou, na falta destes, dos qi.e se 
encont ram respondendo pelas mes­
mas, mediante ato de autoridade' 
competente a i t e r io r a 30 de iunho 
de 1960. V I — ext ingui r os cargos 
e funções grat i f icadas que se vaga­
rem é m vi r tude do pr imei ro pro­
vimento real izado na forma do a r t i -
gc 6.o do projeto; V I I — estender 
as d i spos i ções da lei aos inativos 
que, ao se aposentarem, se encon­
t r a v a m nas con~.içõ?s do artig- 9.o, 
do Decre to- le i n . 14.138, de 18 de 
agosto de 1944. 

Quan to à t r a n s f o r m a ç ã o das 
atuais Div isões do Departamento 
de Zoologia em Secções , a medida, 
a l é m de regu la r iza r s i t u a ç ã o a n ô ­
ma la que data de 1939 repre*.»nta 
sens íve l economia para o e r á r i o . 

IA RI O DO EXECUTIF 
GOVERNO DO ESTADO 

L E I N . 5.825, D E 25 D E A G O S T O D E 1960 

D i s p õ e sobre a r e o r g a n i z a ç ã o da C o m i s s ã o Cen t r a l de 
Compras do Estado 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S Ã O P A U L O 
F a ç o saber que a Assemblé i a Leg i s l a t iva decreta e eu promulgo a se­

guinte l e i : 
A r t i g o l .o — A C o m i s s ã o C e n t r a l de Compras do Estado, c r iada pelo 

a r t . 50 da L e i n . 185, de 13 de novembro de 1948, passa a ter a o r g a n i z a ç ã o e 
a t r i b u i ç õ e s f ixadas na presente l e i . 

C A P Í T U L O I 
D a O r g a n i z a ç ã o e C o m p e t ê n c i a 

A r t i g o 2.o — A C o m i s s ã o C e n t r a l de Compras do Estado c o m p o r - s e - á 
le dois corpos dis t in tos : o Corpo Del ibera t ivo e o Corpo Execu t ivo . 

A r t i g o 3 o — O Corpo Del ibera t ivo , que compreende a C o m i s s ã o p ro ­
priamente d i ta , s e r á c o n s t i t u í d o de 12 (doze) c o m i s s á r i o s , designados pelo S e ­
c r e t á r i o " da Fazenda , sendo 6 (seis) servidores do Estado e 6 (seis) representan­
tes dab seguintes i n s t i t u i ç õ e s : 

A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l de S ã o P a u l o 
Cen t ro das I n d ú s t r i a s do Es tado de S ã o P a u l o 

. -Sociedade R u r a l B r a s i l e i r a 
' F e d e r a ç ã o do C o m é r c i o do Estado de S ã o P a u l o 
F e d e r a ç ã o das I n d ú s t r i a s do Es tado de S ã o P a u l o 
F e d e r a ç ã o das Assoc iações R u r a i s do Estado de S ã o P a u l o . 
S l o — Os c o m i s s á r i o s servidores púb l i cos s e r ã o escolhidos entre os 

Diretores Gera is , ou ocupantes de cargos equivalentes das Secretar ias de Es tado , 
ou servidores *por eles indicados . 

§ ' 2 o — O S e c r e t á r i o da F a z e n d a s o l i c i t a r á à s i n s t i t u i ç õ e s referidas 
neste art igo a^ a p r e s e n t a ç ã o de l istas de pessoas de seu quadro social , compostas 
dê 5 (c inco; ' nomes, entre os quais e s c o l h e r á l ivremente os c o m i s s á r i o s e seus 
respectivos suplentes. No caso de n ã o ser a tendida a s o l i c i t a ç ã o dentro do p r a ­
zo' de 15 (quinze) dias, a l i s ta fa l tante s e r á apresentada pelos demais c o m i s s á ­
rios, logo q ú è se instale a C o m i s s ã o , devendo, entretanto, os nomes indicados pe r ­
tencer ao ° r amo de at ividades da i n s t i t u i ç ã o em f a l t a . 

§ 3 o — O prazo do manda to dos c o m i s s á r i o s e suplentes é de 2 (dois) 
anos, sendo j i e r m í t i d a a sua r e c o n d u ç ã o . 

§ 4 6 ''— A C o m i s s ã o e s c o l h e r á entre os 6 (seis) membros servidores 
do Estado, por ma io r i a absoluta de votos, o seu Pres idente . 

§ 5 o — O S e c r e t á r i o s e r á escolhido pelo mesmo c r i t é r i o , entre os r e ­
presentantes da's entidades indicadas neste a r t igo . 

§' 6.d — O Corpo De l ibe ra t ivo d iv id i r - -se-á em T u r m a s de Ju lgamen to 
de processos de compra , em n ú m e r o correspondente à s necessidades da C o m i s ­
são, composta c a d a ' uma de 3 ( t r ê s ) c o m i s s á r i o s e 2 (dois) suplentes, escolhidos 
por 'maior ia absoluta de votos dos membros da C o m i s s ã o . 

A r t i g o 4.o — Compete ao Corpo De l ibe ra t ivo : 
a) adqui r i r todo o ma te r i a l dest inado à s r e p a r t i ç õ e s estaduais; 
b, de te rminar quais os mater ia i s que devem ser adquir idos mediante 

compra cen t ra l izada ; 
c) estabelecer normas para a q u i s i ç ã o de mater ia is , respeitados oi 

p r i n c í p i o s gerais estabelecidos na presente l e i ; . 
d) aprovar a a d o ç ã o de e spec i f i cações para a p a d r o n i z a ç ã o de mate­

r ia is , propostas pelo Coroo Execu t ivo ; . . . 
e) aprovar contratos de seguro e t ransporte dos mater ia is de aqui-

s i ç ã o cen t ra l i zada ; 
f) aprovar contratos com a A s s o c i a ç ã o B r a s i l e i r a de Normas Téc­

nicas , o Ins t i tu to de Pesquisas T e c n o l ó g i c a s e outras entidades, pa ra elaboração 
de espec i f i cações e r e a l i z a ç ã o de i n s p e ç ã o e ensaios de mater ia is e para execu­
ç ã o de s e r v i ç o s ; 

g) ju lga r os processos de compra e adjudicar o fornecimento de ma­
teriais , por i n t e r m é d i o das T u r m a s de Ju lgamento ou em r e u n i ã o p lena , de acor­
do com as normas processuais estabelecidas em regime in te rno ; 

b» receber, processar e ju lga r r e c l a m a ç õ e s re la t ivas a fornecimento 
de mater ia i s de compra cent ra l izada e respectivo pagamento, feitos por quai-quer 
interessados, podendo avocar os processes de fornecimento; 

i) impor mul tas á fornecedores faltosos e exc lu í - l o s de futuros for­
necimentos, t e m p o r á r i a ou def in i t ivamente ; 

j ) expedir normas pa ra compra , a rmazenamento e d is t r ibuição de 
mater ia i s adquir idos, armazenados e d i s t r i b u í d o s por outras r e p a r t i ç õ e s da ad­
m i n i s t r a ç ã o es taoual ; 

1) ju lgar os processos de venda de mate l ia i s d i s p o n í v e i s em virtude 
de o b s e r v â n c i a r isco de perecimento ou inut i l idade , por qualquer motivo paia 
o se rv iço p ú b l i c j , podendo delegar esta a t r i b u i ç ã o , quando houver conveniên­
c i a ; 

m) autor izar outras r e p a r t i ç õ e s e se rv iços a procederem a compn 
d i re ta de ma te r i a l central izado, quando houver c o n v e n i ê n c i a , f ixando-se na auto­
r i z a ç ã o a fo rma de a q u i s i ç ã o e os l imi tes de p r e ç o ; 

l i ) aprovar normas para fabrico, beneficiamento e r ecupe ração de 
ma te r i a i s de compra cent ra l izada , mediante a u t i l i z a ç ã o , quando possível, de 
m ã o de obra de p r e s i d i á r i o s e de in ternados em inst i tutos de menores; 

o) autor izar as T u r m a s de Ju lgamento e os C o m i s s á r i o s a prati­
ca rem ates de c o m p e t ê n c i a do Corpo Del ibera t ivo ; 

p) au .or izar o Corpo Execu t ivo a ' -pres tar a s s i s t ê n c i a t écn ica ata 
m u n i c í p i o s do in ter ior do Estado, no que d i z respeito à a q u i s i ç ã o de mate-' 
r i a i s ; 

q) autor izar , quando se fizer n e c e s s á r i o , a i n s t a l a ç ã o de agenciai 
no in ter ior do Estado, pa ra a r e a l i z a ç ã o de c o n c o r r ê n c i a s locais e i n speção dos 
mate r i a i s entregues, de l imi tando- lhes a c o m p e t ê n c i a ; 

. r ) representar ao S e c r e t á r i o da F a z e n d a sobre p r o v i d ê n c i a s a serem 
adotadas para a me lhor ia dos serv iços , inclusive a r e m o ç ã o de pessoal . 

§ l . o — M e d i a n t e s o l i c i t a ç ã o dos interessados, devidamente autori. 
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